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As espécies do gênero Sitophilus (Coleoptera, Curculionidae) destacam-se entre as
mais importantes pragas dos grãos armazenados, causando prejuízos pela alimentação de
adultos e larvas no interior dos grãos. No milho em espiga a maioria dos orifícios de erner-
gência dos adultos é observada na região distal (ponta) dos grãos, o que é creditado à sua
maior proximidade com o meio exterior, onde ocorre o acasalamento. Neste trabalho bus-
cou-se determinar o comportamento dos adultos de S. oryzae em relação à sua preferência
para emergir do milho debulhado em determinadas regiões. O ensaio foi conduzido em Ia-
boratório, com as cultivares F lint composto, Piranão e o híbrido C·",, considerando-se
como parcelas experimentais frascos de vidro contendo 500 sementes. Populações iniciais
de 5, , O e 20 casais de insetos foram rnantldas nas parcelas por 60, 105 e 150 dias, quan-
do foi avaliada a posição dos orifícios, em 6 diferentes regiões dos grãos. A análise de vari-
ância indicou que os insetos não deixaram as sementes aleatoriamente, observando-se nítl-
da preferência pelas pontas, .em todas as cultivares. O h (brido C-"', com alto teor de
carboidratos, apresentou o maior percentual de grãos com orifícios nesta região. Con-
cluiu-se que a predominância de orifícios na ponta dos grãos independe do milho encon-
trar-se em espiga ou debulhado.
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Foi constatada a presença de um vírus de granulose infectando lagartas de Spodopte-
ra frugiperda (lagarta do cartucho do milho) na região de Sete Lagoas-MG. O vírus de gra-
nulose (GV) pertence ao gênero 8aculovirus e caracreriza-se por apresentar suas partículas
oclusas, individualmente, em uma cápsula de proteina (granulina) formando estruturas ca-
racterísticas que são chamadas corpos de inclusão (CI).
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o objetivo do presente trabalho foi identificar e purificar este vírus de granulose vi-
sando a sua utilização como bioinseticida para o controle da lagarta do cartucho do mi-
lho. A preparação de extratos, partindo de uma lagarta infectada foi feita macerando-a em
40 ml de água destilada. O homogeneizado obtido foi coado em quatro camadas de gaze e
centrifugado a 1.600 g durante 25 minutos. O precipitado foi ressuspenso em 200 ml de
água destilada e identificado como extrato A. O sobrenadante apresentando cor branca
leitosa foi identificado como extrato B. Vírus nos dois tipos de extratos mostraram ser
patogênicos causando 100% de mortalidade em lagartas jovens criadas em dieta artificial,
em condições de laboratório. A identificação do vírus foi ralizada através de microscopia
eletrônica e a purificação dos Cls foi feita utilizando-se de centrifugações diferenciais e
em grandientes de sacarose.
Devido a sua estabilidade, patogenicidade, grande quantidade de Cls por lagarta in-
fectada e facilidade de purificação, o vírus em estudo apresenta um grande potencial para
ser utilizado como bioinseticida no controle da lagarta do cartucho.
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Em levantamento realizado em regiões onde predominam pequenas propriedades po-
rém com grande exploração de suínos, aves, gado de leite e aniamis de tração observou-se
que em média 55,6% da produção de milho é armazenada nas propriedades para alimenta-
ção dos animais e da própria fam (lia. Observou-se também que o paiol de tábuas, corres-
ponde a 80% das estruturas utilizadas para a armazenagem. Nestas regiões o milho é colhi-
do manualmente e armazenado em espigas. A colheita é feita principalmente durante o 2?
trimestre do ano, embora ela possa iniciar em janeiro e continuar até junho. Alguns pro-
dutores colhem o milho somente após a 1~ geada acreditando que a baixa temperatura no
campo exerça um controle sobre os insetos.
Com relação ao ataque dos insetos, carunchos e traças do milho, foi observado que o
problema existe em 93% das propriedades e que 28,5% dos produtores tentam controlar
as pragas aplicando malathion pó, sendo o expurgo uma prática pouco utilizada. A grande
maioria dos produtores não adota qualquer método de proteção do milho contra as pragas
de grãos. De acordo com o levantamento de dano realizado, constatou-se que em outubro
84, em média 21,4% do milho armazenado a nível de pequena propriedade já havia sido
danificado pelos insetos. A análise das amostras quanto a tipo comercial mostrou que 47%
delas estavam Abaixo do Padrão - AP sendo que 27% se enquadravam no último tipo
48
